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ANÁLISE DA INDÚSTRIA QUÍMICA BRASILEIRA

Desempenho

A Indústria Química brasileira tem mantido seu ritmo de crescimento ao longo dos anos. Um dos fatores que confirmam isso é o bom resultado do faturamento do setor. Em 2007, o faturamento líquido da indústria química foi de US$ 103,5 bilhões, o que representou um crescimento de 25,3% em relação ao ano anterior. Em reais, o faturamento chegou a R$ 201,6 bilhões, ou 12,2% a mais do que em 2006 (Gráfico 1). Atualmente, o maior problema enfrentado pelo setor, segundo os representantes das empresas químicas, é a forte elevação da cotação do barril de petróleo durante todo o ano de 2007 e, conseqüentemente, da nafta petroquímica e do gás natural, refletindo no preço internacional de diversos produtos químicos. No entanto, a demanda internacional por produtos químicos continua aquecida, sobretudo impulsionada pelo crescimento da China e da Índia. Além disso, o ótimo desempenho em 2007 de diversos segmentos que são consumidores de produtos químicos, como é o caso da indústria automobilística, da construção civil, de embalagens, etc, refletiu positivamente no crescimento do PIB brasileiro, que cresceu 5,4%.
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Evolução do Faturamento Líquido da Indústria Química

Brasil – 1992/2007
Fonte: Associação Brasileira da Indústria Química – ABIQUIM

Elaboração: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE.

Na Tabela 1, nota-se que, no período entre 2007/2006, o segmento que apresentou o maior crescimento foi o de adubos e fertilizantes, cujo faturamento somou US$ 9,0 bilhões, o que representa um crescimento de 60,7% quando comparado ao ano anterior. Outro segmento que mostrou um desempenho significativamente acima dos demais foi o de defensivos agrícolas, com um incremento de 38,5%, alcançando o valor de US$ 5,4 bilhões.

O segmento com maior faturamento foi o de produto químicos de uso industrial, cujo montante somou em 2007 US$ 55,1 bilhões, o que representa um crescimento de 21,4% em relação à 2006.

Vale destacar que os dois segmentos que apresentaram os melhores desempenhos no que tange ao faturamento líquido foram aqueles ligados à atividade agrícola, cuja produção indicou um crescimento significativo em 2007
. 

TABELA 1

Faturamento Líquido da Indústria Química, segundo segmentos

Brasil – 2000/2007

(US$ bilhões)

	Segmentos 
	2000
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2007/2006

	Produtos químicos de uso industrial  
	22,8
	19,4
	24,1
	33
	39,4
	45,4
	55,1
	21,4

	Produtos Farmacêuticos 
	6,7
	5,2
	5,6
	6,9
	9,9
	11,9
	14,6
	22,7

	Hig. pessoal, perf. e cosméticos 
	3,4
	2,8
	3,1
	3,9
	5,5
	6,9
	8,8
	27,5

	Adubos e fertilizantes 
	3,0
	3,3
	4,3
	5,6
	5,5
	5,6
	9,0
	60,7

	Sabões e detergentes  
	2,3
	2,1
	2,1
	2,7
	3,9
	4,6
	5,5
	19,6

	Defensivos agrícolas 
	2,5
	1,9
	3,4
	4,9
	4,2
	3,9
	5,4
	38,5

	Tintas, esmaltes e vernizes 
	1,5
	1,1
	1,3
	1,5
	1,9
	2,1
	2,4
	14,3

	Outros 
	1,4
	1,5
	1,6
	1,8
	2
	2,2
	2,7
	22,7

	Total  
	43,6
	37,3
	45,5
	60,3
	72,3
	82,6
	103,5
	25,3


Fonte: Associação Brasileira da Indústria Química – ABIQUIM

Elaboração: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE 

O ano de 2007 para a indústria química também foi positivo no que tange às vendas e à produção. No total do volume de vendas, verifica-se um aumento de 3,62% em 2007 quando comparado com o ano de 2006, o total de vendas em 2007 foi de 39,8 milhões de toneladas. A produção em 2007 foi de 39,9 milhões de toneladas, o que representa um crescimento de 3,3% em relação a 2006, conforme mostra o Gráfico 2.

GRÁFICO 2

Evolução da Produção e da Vendas da Indústria Química

Brasil – 1999/2007
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Fonte: Associação Brasileira da Indústria Química – ABIQUIM

Elaboração: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE

Os dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC, mostram que as exportações totais da Indústria Química alcançaram US$ 5,7 bilhões no primeiro semestre de 2008, representando um crescimento de 10,8% em relação ao mesmo período do ano anterior. As importações totalizaram US$ 15,6 bilhões no primeiro semestre de 2008, esse montante é 49,66% superior ao do mesmo período de 2007.

 Dessa forma o déficit da balança comercial do setor aumentou em 88,3%, totalizando um saldo negativo de US$ 9,8 bilhões de janeiro a junho de 2008 (Tabela 2).

O segmento que mais exportou e importou, foi o de adubos e fertilizantes minerais ou químicos. Nesse segmento, o crescimento da exportação foi de 107,8% no primeiro semestre de 2008 em relação ao mesmo período do ano anterior e a importação cresceu 126,4% nesse mesmo período.

O déficit da balança comercial maior foi o do segmento plástico. Com um crescimento de 169,6%, o saldo negativo desse segmento passou de US$ 506,2 milhões no 1º semestre de 2007 para US$ 1,3 bilhões no 1º semestre de 2008.

Nota-se que, o segmento de produtos inorgânicos tinha, no 1º semestre de 2007, a balança comercial superavitária. No mesmo período desse ano, o saldo passou a ser negativo, provocado por um aumento expressivo das importações, que cresceram 70,9% no 1º semestre de 2008.

TABELA 2

Exportação, Importação e Saldo da Balança Comercial, por segmentos da Indústria Química (1º sem/07 e 1º sem/08)

Brasil – 2007/2008


(em US$)

	Segmentos
	Exportação
	Importação
	Saldo

	
	1º sem. 07
	1º sem. 08
	Var. 08/07
	1º sem. 07
	1º sem. 08
	Var. 08/07
	1º sem. 07
	1º sem. 08
	Var. 08/07

	Produtos Químicos - Total
	5.218.298.932
	5.785.962.822
	10,88
	10.455.624.052
	15.647.625.019
	49,66
	-5.237.325.120
	-9.861.662.197
	88,30

	Produtos Químicos Inorgânicos
	992.345.341
	1.178.475.529
	18,76
	692.649.186
	1.183.945.164
	70,93
	299.696.155
	-5.469.635
	-101,83

	Produtos Químicos Orgânicos
	1.275.737.262
	1.356.022.663
	6,29
	2.782.171.747
	3.707.822.137
	33,27
	-1.506.434.485
	-2.351.799.474
	56,12

	Materiais Tanantes, Tintoriais e Corantes
	169.210.398
	203.505.395
	20,27
	352.136.539
	476.732.622
	35,38
	-182.926.141
	-273.227.227
	49,36

	Óleos Essenciais, Perfumaria e Toucador
	252.410.624
	299.381.513
	18,61
	192.220.504
	193.688.883
	0,76
	60.190.120
	105.692.630
	75,60

	Adubos, Fertilizantes Minerais ou Químicos
	101.304.006
	210.558.902
	107,85
	1.742.169.303
	3.945.035.629
	126,44
	-1.640.865.297
	-3.734.476.727
	127,59

	Produtos Farmacêuticos e Medicinais
	354.306.759
	449.230.151
	26,79
	1.641.651.522
	1.985.971.807
	20,97
	-1.287.344.763
	-1.536.741.656
	19,37

	Plásticos
	1.455.815.771
	1.351.582.162
	-7,16
	1.962.114.000
	2.716.353.565
	38,44
	-506.298.229
	-1.364.771.403
	169,56

	Demais Produtos Químicos
	617.168.771
	737.206.507
	19,45
	1.090.511.251
	1.438.075.212
	31,87
	-473.342.480
	-700.868.705
	48,07


Fonte: MIDIC/ALICEWEB

Elaboração: DIEESE

Mercado de Trabalho

De acordo com os dados da Relação Anual de Informações Sociais – RAIS- 2006, a indústria química é formada por 17.887 estabelecimentos, destes mais de 90% são micro e pequenos estabelecimentos, distribuídos, respectivamente, da seguinte forma: 85,7% e 10,6%. Os estabelecimentos de porte médio representam 3,3% e os grandes somam 0,4% dos estabelecimentos do setor (Tabela 3).

TABELA 3

Distribuição dos Estabelecimentos da Indústria Química, segundo tamanho

Brasil – 2006

	Tamanho
	empresas
	%

	micro
	15.335
	85,7

	pequena
	1.891
	10,6

	média
	584
	3,3

	grande
	77
	0,4

	Total
	17.887
	100,0


Fonte: MTE. RAIS

Elaboração: DIEESE

No que tange à localização, segundo os dados apresentados no Gráfico 3, o estado de São Paulo concentra 33,7% dos estabelecimentos do setor. Seguido pelo estado do Rio Grande do Sul, com 9,8%, Minas Gerais, com 10,7%, Paraná, com 8,8%, Rio de Janeiro, com 6,8%, Santa Catarina, com 5,1% e Bahia, com 4,8%. 
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Fonte: MTE. RAIS 

Elaboração: DIEESE

Na distribuição dos trabalhadores pelos segmentos do setor do químico, apresentado na Tabela 4, nota-se que 63,6% dos trabalhadores do setor estão empregados em 6 segmentos, que são: fabricação de medicamentos para uso humano (21%); fabricação de produtos químicos que não foram especificados na lista (13,5%), fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal (11%), fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas (6,9%), 5,6% fabricação de adubos e fertilizantes (5,6%) e fabricação de sabões e detergentes sintéticos (5,6%).

TABELA 4

Distribuição do Emprego Formal na Indústria Química, segundo setores

 Brasil – 2006
	Setores
	Total
	%

	Fabricação de medicamentos para uso humano
	67.738
	21,0

	Fabricação de produtos químicos não especificados anteriormente
	43.585
	13,5

	Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal
	35.370
	11,0

	Fabricação de tintas, vernizes, esmaltes e lacas
	22.320
	6,9

	Fabricação de adubos e fertilizantes
	18.201
	5,6

	Fabricação de sabões e detergentes sintéticos
	18.038
	5,6

	Fabricação de produtos de limpeza e polimento
	15.756
	4,9

	Fabricação de aditivos de uso industrial
	14.222
	4,4

	Fabricação de produtos químicos orgânicos não especificados anteriormente
	11.683
	3,6

	Fabricação de resinas termoplásticas
	9.920
	3,1

	Fabricação de explosivos
	6.777
	2,1

	Fabricação de medicamentos para uso veterinário
	6.715
	2,1

	Fabricação de produtos químicos inorgânicos não especificados anteriormente
	6.047
	1,9

	Fabricação de produtos farmoquímicos
	5.866
	1,8

	Fabricação de produtos petroquímicos básicos
	5.669
	1,8

	Fabricação de defensivos agrícolas
	5.290
	1,6

	Fabricação de gases industriais
	4.498
	1,4

	Fabricação de fibras artificiais e sintéticas
	3.964
	1,2

	Fabricação de adesivos e selantes
	3.840
	1,2

	Fabricação de preparações farmacêuticas
	3.184
	1,0

	Fabricação de intermediários para fertilizantes
	2.738
	0,8

	Fabricação de impermeabilizantes, solventes e produtos afins
	2.627
	0,8

	Fabricação de tintas de impressão
	1.736
	0,5

	Fabricação de resinas termofixas
	1.580
	0,5

	Fabricação de cloro e álcalis
	1.459
	0,5

	Fabricação de intermediários para plastificantes, resinas e fibras
	1.335
	0,4

	Fabricação de desinfestantes domissanitários
	1.042
	0,3

	Fabricação de elastômeros
	992
	0,3

	Fabricação de catalisadores
	368
	0,1

	Total
	322.560
	100,0


Fonte: MTE. RAIS

Elaboração: DIEESE

Em relação ao rendimento médio medido em salários mínimos, observa-se que mais de 50% dos empregados na indústria química possuem um rendimento abaixo de 4,0 salários mínimos. Dessa forma, 26,7% dos trabalhadores ganham até 2,0 salários mínimos e 26,5%, recebem de 2,01 a 4,0 salários mínimos. Na faixa entre 4,01 a 10,0 salários mínimos estão 23,6% dos trabalhadores e, pouco mais de 20%, tem um rendimento maior do que 10,01 salários mínimos.
Informações:

Departamento de Imprensa da Fequimfar (Paulo)

Tel: (11) 3277 5000 ramal: 321 / 228

Danilo Pereira da Silva (presidente da Fequimfar e da Força Sindical do Estado de São Paulo)

Tel: (11) 9689 4461 

Sergio Luiz Leite (secretário geral da Fequimfar e secretário geral da Força Sindical Nacional)

Tel: (11) 9942 5442

Jurandir Pedro de Souza (tesoureiro geral da Fequimfar)

Tel: (11) 7207 4641
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� Ver dados na análise do setor de adubos e fertilizantes.


�Foi usada a definição para o tamanho da empresa, que adota como critério o número de pessoas ocupadas. Uma empresa micro possui até 19 pessoas ocupadas; pequena, de 20 a 99 pessoas; média, de 100 a 499 e grande empresa, mais de 500 empregados.
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